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Produção de celulose e usos no Brasil 

A celulose é um polissacarídeo de fórmula (C
6
H

10
O

5
)
n
 e massa molecular 

variável, composto por monômeros de β-D-glicose que se conectam, por 

meio de ligações glicosídicas (β 1-4), em uma longa cadeia linear. Apresenta 

grupos hidroxila posicionados de tal forma que ficam disponíveis para a 

realização de ligações intra e intermoleculares. 

A CELULOSE 

As ligações entre moléculas 

adjacentes conferem rigidez à parede 

celular vegetal, enquanto as 

intramoleculares formam estruturas 

denominadas fibrilas, que apresentam 

regiões cristalinas e amorfas. 

No Brasil, a celulose é extraída principalmente de pinus e eucalipto 

(responsáveis por mais de 98% do total produzido), mas também pode ser 

obtida de outras fontes sem lenho, como bambu, babaçu e sisal, ou até 

mesmo de resíduos agrícolas. 
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Papel 

Bioetanol 

Microcristais 

EXTRAÇÃO E PRODUÇÃO 

Principais processos químicos e suas características. 

Fonte: Figueiredo (2008). 
POLPAÇÃO 

Importância econômica 

Em 2017, o Brasil produziu 19.492.000 toneladas de celulose, exportou 

13.199.000 toneladas e importou 211.000 toneladas, obtendo um saldo de 

U$6.173 milhões na balança comercial. Em relação ao papel, no mesmo 

ano foram produzidas 10.477.000 toneladas, exportadas 2.114.000 

toneladas e importadas 758.000 toneladas, gerando um saldo de U$1.075 

milhões na balança comercial (IBÁ, 2018). 

Exportações de papel e celulose  (mil toneladas) 

Fonte: IBÁ, Bradesco (2018) 
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A polpação pode ser efetuada por processos químicos e o mecânico. 

Há diferentes processos químicos, realizados por durações distintas e 

em condições variáveis de acidez, temperatura e pressão. Os mais 

utilizados são o kraft   e o processo ao sulfito. 
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